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RELATÓRIO

Mais de 180 mi na AL e Caribe passam fome
Mais de 180 milhões de pessoas na América Latina e no

Caribe não têm renda suficiente para as necessidades bási-
cas. Desse total, 70 milhões não conseguem comprar uma
cesta básica de alimentos. É o que mostra relatório Panora-
ma Social da América Latina e do Caribe 2023: A inclusão la-

boral como eixo central para o desenvolvimento social in-
clusivo, divulgado pela Comissão Econômica para a Améri-
ca Latina e o Caribe (Cepal), ontem, no Chile. Conforme o
estudo, em 2022, o percentual da população da região em
situação de pobreza caiu para 29% e, na extrema pobreza,

para 11,2%, chegando aos níveis de 2019. Apesar da melho-
ra, o número de pessoas sem condições dignas ainda é alto.
"No total, quase um terço da população da região vive em si-
tuação de pobreza, percentual que sobe para 42,5% no caso
da população infantil e adolescente.  PÁGINA 2

A Petrobras divulgou na noite desta quinta-feira, seu Plano Estratégico
para o período 2024-2028, que projeta investimentos de US$ 102 bilhões,
ante US$ 78 bilhões no plano anterior, que trazia o planejamento até
2027. Trata-se de aumento de 30,7% no investimento previsto pela estatal
no último plano quinquenal. Como esperado, a estatal manteve foco na

área de Exploração e Produção, que ficará com US$ 73 bilhões ou 71,5%
do total a ser investido. O pré-sal segue como o grande foco da área, re-
presentando 67% do total dos recursos para E&P. Previsão mais aguarda-
da pelo mercado, gás e energia e negócios de baixo carbono, como ener-
gias renováveis, contarão com um investimento de US$ 9,2 bi. PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do Supremo Tribunal
Federal (STF), disse ontem que a Corte não é composta por "co-
vardes" nem por "medrosos".  A declaração do ministro foi moti-
vada pela reação à aprovação da emenda à Constituição que limi-
ta decisões individuais dos ministros da Corte.  Quarta-feira, por
52 votos a favor e 18 contrários, a PEC foi aprovada pelo Senado. O
texto segue para Câmara dos Deputados, onde não há prazo da
votação da matéria. Para ser promulgada, a proposta também
precisa ser aprovada em dois turnos. Durante a sessão da Corte,
Moraes afirmou que a Constituição garante a independência do
Supremo. "Essa Corte não se compõe de covardes nem de medro-
sos. A Constituição garantiu à independência do Poder Judiciário,
proibindo qualquer alteração constitucional que desrespeite essa
independência e desrespeite a separação de poderes", afirmou. O
ministro também ressaltou que o Supremo tomou medidas indivi-
duais para garantir a vacinação contra a Covid e durante os atos
golpistas de 8 de janeiro, mas as liminares foram referendadas pe-
lo plenário da Corte. PÁGINA 5

Supremo 
mantém Carla
Zambelli no
banco dos réus 

ATAQUE COM ARMA

REAÇÃO AO CONGRESSO

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou maioria ontem,
para negar o recurso da deputa-
da Carla Zambelli (PL-SP) (foto)
contra a decisão que a colocou
no banco dos réus por perseguir
um homem com arma na véspe-
ra do segundo turno das eleições
de 2022. Os ministros Gilmar
Mendes, relator do caso, Cristia-
no Zanin, Alexandre de Moraes,
Cármen Lúcia, Edson Fachin e
Dias Toffoli já votaram para a
manter a decisão que abriu uma
ação penal contra a deputada. O
julgamento está em curso no ple-
nário virtual do STF. Nesta mo-
dalidade, os ministros não se
reúnem presencialmente ou por
videoconferência para debater o
processo. Os votos são registra-
dos em uma plataforma virtual. A
votação fica aberta ao longo de
uma semana. Carla Zambelli
perseguiu um homem negro
junto com seus seguranças no
bairro Jardins, em SP, na véspera
do 2º turno da eleição. PÁGINA 3

PETROBRAS

Plano Estratégico projeta
investimentos de US$ 102 bi

JANE DE ARAÚJO/AGÊNCIA SENADO

REPRODUÇÃO

Nunes fala 
em ônibus de
graça à noite e
aos domingos

SÃO PAULO

PÁGINA 3

Cerca de 72 mil pessoas renegociaram R$ 433 milhões em dívidas no
Dia D – Mutirão Desenrola, realizado na quarta-feira passada, divulgou
o Ministério da Fazenda. Acrescentou que o valor negociado superou
em sete vezes a média diária da última semana.  Ao todo, 150 mil con-
tratos foram renegociados. A diferença ocorre porque há pessoas com
mais de uma dívida. O desconto médio oferecido no mutirão ficou em
86,3% em relação ao valor original da dívida. O valor médio parcelado

somou R$ 1.087. O valor médio para pagamentos à vista totalizou R$
262. Nos momentos de pico de acessos à plataforma do Desenrola na
internet, informou a Fazenda, houve mais de duas renegociações por
segundo. Desde segunda-feira passada, quando começou o parcela-
mento de dívidas entre R$ 5 mil e R$ 20 mil, o Desenrola ocupou um dos
três primeiros lugares de buscas no Google. Quarta-feira, o programa
foi o termo mais pesquisado, com mais de 200 mil buscas. PÁGINA 2

DÍVIDAS

Mutirão do Desenrola renegocia R$ 433 mi

Moraes diz 
que STF não
é composto 
por ‘covardes’

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/11) 12,25%
Poupança 3
(23/11) 0,6053%
TR
(23/11) 0,10482%

IGP-M 0,50% (out.)
IPCA-15 0,21% (out.)
CDI
(01/11) 12,15%
OURO
BM&F/grama R$ 313,22
EURO Comercial 
Compra: 5,3483 Venda: 5,3489

EURO turismo 
Compra: 5,3943 Venda: 5,5743
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8931 -0,08%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9062 Venda: 4,9068
DÓLAR turismo
Compra: 4,9187 Venda: 5,0987

CVC BRASIL ON NM 3.25 +6.56 +0.20

ASSAI ON NM 13.600 +4.86 +0.630

MAGAZ LUIZA ON NM 2.17 +4.33 +0.09

JBS ON NM 22.87 +3.16 +0.70

CARREFOUR BRON NM 11.45 +3.15 +0.35

CSNMINERACAOON ED N2 6.570 −6.68 −0.470

CEMIG PN N1 10.99 −3.17 −0.36

ALPARGATAS PN ATZ N1 9.15 −2.87 −0.27

GOL PN N2 8.75 −1.80 −0.16

SLC AGRICOLAON NM 37.23 −1.72 −0.65

BRADESCO PN N1 16.15 +2.67 +0.42

PETROBRAS PN EDJ N2 35.17 +0.03 +0.01

VALE ON EDJ NM 74.38 −0.63 −0.47

ITAUUNIBANCOPN N1 30.85 −0.13 −0.04

CEMIG PN N1 10.99 −3.17 −0.36

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.273,03 +0,53

NASDAQ Composite 14.265,857 +0,46

CAC 40 7.277,93 +0,24

FTSE 100 7.483,58 +0,19

DAX 15.994,73 +0,23

Ftse Mib 29.255,11 +0,34

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,43% / 126.575,75 / 540,45 / Volume: R$ 14.974.031.843 / Negócios: 2.976.756
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Economia

Alta de Bradesco ajuda
no avanço da Bovespa,
aos 126,5 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A bem recebida troca de co-
mando no Bradesco, com a
substituição de Octavio de La-
zari por Marcelo Noronha na
presidência, colocou as ações
do banco em lugar de desta-
que entre as de maior peso e li-
quidez da carteira da Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) ontem. Ação de Graças nos
Estados Unidos, sem negócios
em Nova York. O desempenho
foi decisivo para que o índice
conservasse a linha de 126 mil
pontos pelo segundo dia, ago-
ra no maior nível desde 15 de
julho de 2021 - naquela data,
perto dos 127,5 mil.

Embora tenha mostrado
acomodação no fechamento,
a ação preferencial do segun-
do maior banco privado do
país encerrou em alta de
2,67% e a ON, de 1,87%. O dia
foi positivo também para Ele-
trobras (ON +2,05%, PNB
+1,96%), mas negativo para as
grandes ações de commodi-
ties até bem perto do encerra-
mento, quando Petrobras ob-
teve ganho na ON (+0,45%,
máxima do dia) e na PN
(+0,03%). Vale (ON -0,63%) e
as siderúrgicas, por sua vez,
sustentaram baixa, com Usi-
minas (PNA -1,65%) à frente.

Assim, em sessão de liqui-
dez reduzida pelo feriado nos
Estados Unidos, o Ibovespa
(Índice Bovespa) operou on-
tem na faixa de 125.763,78 a
126 759,88 pontos, e encerrou
em alta de 0,43%, a 126.575,75
pontos, com giro a R$ 14,9 bi-
lhões na sessão. Na semana, o
índice da B3 avança 1,44% e,
no mês, 11,87%, colocando o
ganho do ano a 15,35%.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa nesta quinta-feira,
destaque para CVC (+6,56%),
Assaí (+4,86%), Magazine
Luiza (+4,33%) e JBS
(+3,16%). No canto oposto,
CSN Mineração (-6,68%), Ce-
mig (-3,17%), Alpargatas (-
2,87%) e Gol (-1,8%).

DÓLAR SOBE 0,1% 
O dólar à vista encerrou a

sessão de ontem, em alta de
0,1%, cotado a R$ 4,9068.Em
razão do feriado do Dia de
Ação de Graças nos EUA, a li-
quidez foi bem reduzida e as
oscilações, contidas, de pouco
mais de dois centavos entre a
mínima (R$ 4,8869), pela ma-
nhã, e a máxima (R$ 4,9074), à
tarde. Principal termômetro
do apetite por negócios, o con-
trato de dólar futuro para de-
zembro movimentou menos
de US$ 5 bilhões.

Sexta-feira, 24 de novembro de 2023

FOME

Mais de 180 milhões na AL e Caribe
não têm renda para suprir o básico

Mais de 180 milhões de pes-
soas na América Latina e no Ca-
ribe não têm renda suficiente
para as necessidades básicas.
Desse total, 70 milhões não con-
seguem comprar uma cesta bá-
sica de alimentos. É o que mos-
tra relatório Panorama Social da
América Latina e do Caribe
2023: A inclusão laboral como
eixo central para o desenvolvi-
mento social inclusivo, divulga-
do pela Comissão Econômica
para a América Latina e o Caribe
(Cepal), ontem, no Chile.   

Conforme o estudo, em 2022,
o percentual da população da
região em situação de pobreza
caiu para 29% e, na extrema po-
breza, para 11,2%, chegando aos
níveis de 2019. Apesar da me-
lhora, o número de pessoas sem
condições dignas ainda é alto. 

"No total, quase um terço da
população da região vive em si-

tuação de pobreza, percentual
que sobe para 42,5% no caso da
população infantil e adolescen-
te, uma realidade que não pode-
mos tolerar. A incidência da po-
breza também é mais alta entre
as mulheres, a população indí-
gena e as pessoas que vivem em
áreas rurais", disse secretário-
executivo da Cepal, José Manuel
Salazar-Xirinachs, em comuni-
cado de imprensa. 

MERCADO DE TRABALHO 
O relatório mostra que a

criação de empregos,  entre
2014 e 2023, foi a menor dos úl-
timos 73 anos.  

Das 292 milhões pessoas em-
pregadas, uma em cada duas es-
tá na informalidade. A cada dez,
quatro ganham menos de um
salário mínimo e não contri-
buem para pensão ou aposenta-
doria.  

No ano passado, 54,2 milhões
de casas eram sustentadas por
empregos informais. A maioria
dos habitantes era crianças com
menos de 15 anos e idosos
(61,2%).  

De acordo com a Cepal, a re-
gião enfrenta uma crise laboral,
desde a inserção das pessoas no
mercado de trabalho ao acesso
ao emprego.  

Em 2023, a taxa de cresci-
mento do PIB da América Lati-
na e do Caribe projetada é de
1,7%, inferior aos 3,8% de 2022.
A estimativa para 2024 é de ape-
nas 1,5%.  

Os gastos sociais nos países,
segundo o levantamento, cres-
ceram durante a pandemia, com
maior expressão em 2020. Nos
anos seguintes, passaram a di-
minuir.  

“Em 2022, houve uma alta
heterogeneidade entre países e

sub-regiões: três países ultra-
passam os 14,5% do PIB, en-
quanto cinco estão abaixo de
10% do PIB. O desafio é manter
o caminho de crescimento do
gasto público social para garan-
tir a sustentabilidade financeira
das políticas de inclusão labo-
ral”, diz a Cepal.  

DESIGUALDADES 
O panorama reforça a dife-

rença de participação dos ho-
mens e mulheres no mercado
de trabalho. Enquanto, 74,5%
deles estavam ocupados em
2022, entre elas, o percentual é
de 51,9%.  

O desemprego é maior entre
as mulheres, 8,6%. O percentual
de homens desempregados era
5,8%.O cuidado com filhos, pes-
soas mais velhas e com a casa é a
principal barreira para inserção
laboral das mulheres

MERCADOS

Investimentos do setor de aço devem somar R$ 12,5 bi 
JULIANA GARÇON/AE

O investimento no setor de aço
brasileiro deve somar R$ 12,5 bi-
lhões este ano e, no período de
2024 a 2027, chegar a R$ 50 bi-
lhões, conforme estimativas do
Instituto Aço Brasil. Mas os inves-
timentos estão ameaçados pela
invasão do aço chinês, conforme o
presidente do Conselho Diretor
da entidade, Jefferson De Paula.

Enquanto as importações
avançam 48,6%, as vendas inter-

nas recuam 6,8%, na variação de
abril a outubro. A deterioração do
cenário fica clara, destaca De Pau-
la, quando se observam os dados
de janeiro a abril: as importações
avançavam ao ritmo de 18,5% e as
vendas internas caíam 3,6%.

Outro dado que indica o agra-
vamento da situação, disse o exe-
cutivo, é o aumento da taxa de pe-
netração das importações: a mé-
dia dos últimos dez anos foi de
12,3% e a de outubro deste ano, de
18%. Numa janela de observação

mais ampla, o Instituto Aço Brasil
chama a atenção para a evolução
desde o ano 2000, quando o volu-
me de importação da China era de
12 mil toneladas, que se dissol-
viam no total de importação brasi-
leira, de 930 mil toneladas. Já em
2023, na janela de janeiro a outu-
bro, o Brasil importou 2,36 mi-
lhões de toneladas do país asiáti-
co, mais do que a metade do total
de compras do exterior, de 4,2 mi-
lhões de toneladas.

O impacto das importações di-

retas neste ano, conforme estima-
tivas da entidade, é de perda de fa-
turamento na ordem de R$ 30,6
bilhões; impostos diretos não pa-
gos pelo setor de R$ 5,13 bilhões;
perda efetiva de arrecadação de
R$ 2,8 bi; e 248 mil empregos ex-
portados. As mais recentes proje-
ções da entidade indicam recuo
anual de 8% na produção (31,35
mi de toneladas); de 5,6% nas ven-
das internas (19,2 mi de tonela-
das); e de 1% nas exportações
(11,8 mi toneladas). 

2023

Mutirão do Desenrola renegocia
R$ 433 milhões em um único dia
WELTON MÁXIMO/ABRASIL 

Cerca de 72 mil pessoas re-
negociaram R$ 433 milhões em
dívidas no Dia D – Mutirão De-
senrola, realizado na quarta-fei-
ra passada, divulgou o Ministé-
rio da Fazenda. Acrescentou
que o valor negociado superou
em sete vezes a média diária da

última semana.  
Ao todo, 150 mil contratos fo-

ram renegociados. A diferença
ocorre porque há pessoas com
mais de uma dívida. O desconto
médio oferecido no mutirão fi-
cou em 86,3% em relação ao va-
lor original da dívida. O valor
médio parcelado somou R$
1.087. O valor médio para paga-

mentos à vista totalizou R$ 262.
Nos momentos de pico de

acessos à plataforma do Desen-
rola na internet, informou a Fa-
zenda, houve mais de duas re-
negociações por segundo. Des-
de segunda-feira (20), quando
começou o parcelamento de dí-
vidas entre R$ 5 mil e R$ 20 mil,
o Desenrola ocupou um dos três

primeiros lugares de buscas no
Google. Ontem (22), o programa
foi o termo mais pesquisado,
com mais de 200 mil buscas.

Durante o mutirão, os ban-
cos funcionaram em horário es-
tendido. As agências da Caixa
Econômica Federal e do Banco
do Brasil  abriram uma hora
mais cedo.

DÍVIDAS

Brasil pode usar
comando do G20 para
propor reforma do FMI

BLOCO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O Brasil pode usar a presidên-
cia do G20, grupo que reúne as
20 maiores economias do plane-
ta, para propor a reforma de ins-
tituições multilaterais como o
Fundo Monetário Internacional
(FMI), o Banco Mundial e a Or-
ganização Mundial do Comércio
(OMC), disse nesta quinta-feira
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad. Segundo ele, o man-
dato brasileiro no grupo servirá
de oportunidade para uma “re-
globalização sustentável”, que
promova a transição energética
no planeta.  

O ministro deu as declara-
ções em reunião no Palácio do
Planalto para a instalação da Co-
missão Nacional do G20. Encar-
regada de coordenar o mandato
brasileiro no grupo, que começa
em 1º de dezembro e durará um

ano, a comissão organizará as
104 reuniões previstas durante
esse período. A mais importante
será a Reunião de Cúpula do
G20, prevista para novembro de
2024 no Rio de Janeiro.

AMÉRICA LATINA
Na avaliação de Haddad, o

Brasil tem a oportunidade de
pautar a economia mundial nos
próximos 12 meses, atendendo
aos interesses do Brasil, da Amé-
rica Latina e do Sul Global (paí-
ses em desenvolvimento e sub-
desenvolvidos). 

“O G20 é nossa chance de bo-
tar a mão na massa e fazer o mo-
tor externo funcionar da melhor
maneira possível para os interes-
ses do Brasil e dos demais países
da América Latina. Não aconte-
ce todo dia de termos a chance
de pautarmos os trabalhos do
G20”, destacou.

Nota
GILMAR SUSPENDE JULGAMENTO SOBRE REGRA
QUE OBRIGA BANCOS A FORNECER A ESTADOS 

O ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal (STF),
pediu vista e suspendeu o julgamento de um convênio do Conselho
Nacional de Política Fazendária (Confaz) que obriga instituições
financeiras a fornecer dados de clientes (pessoas físicas e jurídicas)
aos Estados nas operações de recolhimento do ICMS por meios
eletrônicos. A análise ocorria em plenário virtual aberto na última
sexta-feira. Para a Confederação Nacional do Sistema Financeiro
(Consif), que ajuizou a ação, a norma viola a garantia
constitucional do sigilo bancário. Os fiscos estaduais argumentam,
por sua vez, que o compartilhamento de dados é necessário para
que o Estado possa cumprir seu dever de fiscalização e
arrecadação. A relatora, Cármen Lúcia, votou para negar a ação do
Consif. Para ela, não há quebra de sigilo porque a administração
tributária dos Estados e do Distrito Federal tem o dever de proteger
os dados das pessoas físicas e jurídicas e utilizá-los "de forma
exclusiva para o exercício de suas competências fiscais".

PETROBRAS

Plano Estratégico projeta
investimentos de US$ 102 bi
GABRIEL VASCONCELOS 
E DENISE LUNA/AE

A
Petrobras divulgou na
noite desta quinta-fei-
ra, seu Plano Estraté-

gico para o período 2024-2028,
que projeta investimentos de
US$ 102 bilhões, ante US$ 78 bi-
lhões no plano anterior, que tra-
zia o planejamento até 2027. Tra-
ta-se de aumento de 30,7% no in-
vestimento previsto pela estatal
no último plano quinquenal.

Como esperado, a estatal
manteve foco na área de Explo-
ração e Produção (E&P), que fi-

cará com US$ 73 bilhões ou
71,5% do total a ser investido. O
pré-sal segue como o grande fo-
co da área, representando 67%
do total dos recursos para E&P.

Previsão mais aguardada pe-
lo mercado, gás e energia e ne-
gócios de baixo carbono, como
energias renováveis, contarão
com um investimento de US$
9,2 bilhões em cinco anos, o que
representa 9% do total. Conside-
rando iniciativas de baixo car-
bono transversais às outras fren-
tes da companhia, esse porcen-
tual chega a 11% do total. Em
qualquer das óticas, o montante

ficou dentro do intervalo apon-
tado em diretriz estratégica defi-
nida no meio do ano, entre 6% e
15% do capex total.

E&P
Dentro de E&P, a frente de ex-

ploração de petróleo e gás vai re-
ceber US$ 7,5 bilhões nos próxi-
mos cinco anos. Pouco mais de
41% disso vai ser investido nas
Bacias do Sudeste. Igual valor,
US$ 3,1 bilhões, serão reservados
à Margem Equatorial, o que mos-
tra sua centralidade no curto e
médio prazos da companhia.

Essa área, a estatal planeja

começar a explorar pela Bacia
Potiguar para, depois, chegar às
demais bacias como a da Foz do
Amazonas, cuja licença am-
biental é hoje travada pelo Iba-
ma e Ministério do Meio Am-
biente. Os restante (US$ 1,3 bi-
lhão) reservado à exploração se-
rá aplicados fora do País, infor-
mou a Petrobras.

Para efeito de comparação,
no plano anterior (2023-2027), a
Petrobras havia reservado US$ 6
bilhões para exploração, sendo
US$ 3 bilhões para a Margem
Equatorial, valor que se mante-
ve praticamente estável.
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País/São Paulo

Tarifa zero em ônibus
deve ser adotada aos
domingos ou à noite

BUSCA DA REELEIÇÃO

ÍTALO LO RE/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), afirmou
ontem, que avalia adotar a ta-
rifa zero aos domingos ou em
períodos noturnos na capital
paulista. O objetivo, disse ele,
é usar a medida como uma es-
pécie de teste para entender
os efeitos da gratuidade da
passagem na cidade.

"O que a gente está pensan-
do, e ainda não está definido, é
iniciar um processo para sen-
tir como vai ser o comporta-
mento, se a tarifa zero real-
mente vai trazer um ganho pa-
ra a economia, um movimento
econômico maior", disse o
prefeito, ao final de evento
realizado na manhã desta
quinta-feira.

A previsão é que a proposta
custe de R$ 400 a R$ 500 mi-
lhões por ano. Segundo Nu-
nes, a previsão é que a medida
seja incluída já no orçamento
do próximo ano. Ele afirmou
que tem conversado com o re-
lator do orçamento de 2024 na
Câmara Municipal. "São mais
de 12 mil de ônibus, então
qualquer movimento desse
tem que ser muito bem pensa-
do", afirmou Nunes.

"A ideia que está mais sen-
do apreciada é de domingo,
que é um dia que não tem tan-
ta movimentação e para o do-
mingo ter o aquecimento da
economia. Fazer girar a eco-
nomia, pensando na geração
de emprego, renda e no forta-

lecimento econômico da cida-
de", disse.

QUEDA 
A medida, segundo Nunes,

é avaliada em um contexto de
queda de passageiros no
transporte público municipal.
"Nós tínhamos, em 2019, nove
milhões de passageiros por
dia. Hoje, são sete milhões",
disse. "Nós estamos fazendo
essas ações, mantendo a tarifa
congelada, fazendo reformas
de corredor (de ônibus), para
poder atrair mais passageiros
para o transporte coletivo."

Atualmente, as passagens
estão fixadas em R$ 4,40. "Se
vai ter aumento ou não, ainda
não sei. Preciso sentar com o
governador Tarcísio (de Frei-
tas), tem toda uma questão da
integração de CPTM e de Me-
trô. Mas nós precisamos atin-
gir essa meta, que é aumentar
o número de passageiros."

No começo deste mês, o
município de São Caetano do
Sul, no ABC Paulista, instituiu
a gratuidade nas linhas de ôni-
bus municipais. A isenção da
tarifa é válida para as oito li-
nhas geridas pela Viação Pa-
dre Eustáquio (Vipe), conces-
sionária de transportes do
município do ABC paulista.
Foi a terceira cidade da Gran-
de São Paulo a instituir a tarifa
zero nos ônibus municipais. A
primeira foi Vargem Grande
Paulista, em 2019. Um ano de-
pois, foi a vez de Pirapora do
Bom Jesus.

REAÇÃO AO CONGRESSO

Moraes diz que STF não 
é composto por ‘covardes’
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), disse ontem que a Corte
não é composta por "covardes"
nem por "medrosos".  

A declaração do ministro foi
motivada pela reação à aprova-
ção da emenda à Constituição
que limita decisões individuais
dos ministros da Corte. 

Quarta-feira, por 52 votos a
favor e 18 contrários, a PEC foi

aprovada pelo Senado. O texto
segue para Câmara dos Deputa-
dos, onde não há prazo da vota-
ção da matéria. Para ser promul-
gada, a proposta também preci-
sa ser aprovada em dois turnos.

Durante a sessão da Corte,
Moraes afirmou que a Constitui-
ção garante a independência do
Supremo.

"Essa Corte não se compõe de
covardes nem de medrosos. A
Constituição garantiu à indepen-
dência do Poder Judiciário, proi-
bindo qualquer alteração consti-

tucional que desrespeite essa in-
dependência e desrespeite a se-
paração de poderes", afirmou.

O ministro também ressaltou
que o Supremo tomou medidas
individuais para garantir a vaci-
nação contra a Covid e durante
os atos golpistas de 8 de janeiro,
mas as liminares foram referen-
dadas pelo plenário da Corte.

"A discussão de ideias, o apri-
moramento das instituições são
importantes instrumentos da de-
mocracia, mas não quando es-
condem insinuações, intimida-

ções e ataques à independência
do Poder Judiciário", concluiu.

Pela proposta, ficam proibi-
das decisões monocráticas para
suspender leis ou atos dos presi-
dentes da República, da Câmara
dos Deputados e do Senado. As
decisões para suspensão dessas
normas devem ser de forma co-
legiada.

Além disso, os pedidos de vis-
ta dos ministros devem ser de-
volvidos para julgamento no
prazo de seis meses, com prazo
reonovável por mais três.

AGU cobra R$ 15 mi de acusados
por bomba em aeroporto

A Advocacia-Geral da União
(AGU) entrou ontem com uma
ação na Justiça para cobrar R$
15 milhões dos acusados da ten-
tativa de explosão de um cami-
nhão-tanque nos arredores do
aeroporto de Brasília no dia 24
de dezembro de 2022.  

A ação civil pública foi proto-

colada na Justiça Federal do
Distrito Federal e cobra dos acu-
sados danos morais por ofensa à
democracia e à segurança aero-
portuária.

A AGU sustenta que os acusa-
dos colocaram em risco a vida e
o patrimônio de terceiros e ten-
taram causar comoção social

para justificar a decretação da
intervenção militar para impe-
dir o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva de tomar posse em 1° de
janeiro.

CONDENAÇÕES 
Os três envolvidos na tentati-

va de explosão já foram conde-

BRASÍLIA

Em desabafo, Fabrício Queiroz diz
receber 'migalhas' do clã Bolsonaro
RAYANDERSON GUERRA/AE

Ex-assessor do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) e consi-
derado braço-direito do clã
Bolsonaro no Rio de Janeiro,
Fabrício Queiroz admite, em
áudios divulgados pelo portal
Metrópoles, ontem, que rece-
bia apoio financeiro da família
Bolsonaro, se queixa das "miga-
lhas" que recebia e pressiona o
clã ao afirmar ter "informações"
de outros aliados que também
receberiam benesses do grupo
político. Os áudios foram en-
viados por Queiroz ao ex-sócio
de Flávio, Alexandre Santini,
via WhatsApp.

Em uma das mensagens, en-

caminhadas no fim de 2022,
Queiroz procurou Santini para
pedir um "empréstimo" que se-
ria pago posteriormente por Flá-
vio Bolsonaro.

"Tô passando uma dificulda-
de muito grande, e eu tô preci-
sando de um dinheiro, tá? Natal
chegando aqui… Tô com pro-
blema financeiro mesmo, ir-
mão. Eu vivo de fachada. Todo
mundo acha que eu tenho di-
nheiro. Eu vivo de fachada aqui,
suportando tudo. Só Deus sabe
o quanto eu e minha família es-
tamos destruídos. Não é com
migalhas que me dão aí de vez
em quando que resolve a minha
vida, não, cara. Minha família
está completamente destruída",

diz Queiroz.
O PM reformado voltou a

afirmar que é tratado "como um
leproso" pela família Bolsonaro.
Em entrevista recente à revista
Veja, Queiroz afirmou que o clã
o vê como um "leproso" e que
são "do tipo que valorizam
aqueles que os trai".

"Eu era um cara feliz, sempre
tive minha correria e hoje sou
um cara leproso, entendeu? Fi-
quei hiperconhecido e não te-
nho apoio. Não adianta dar di-
nheiro, dinheiro não resolve,
tem que dar é moral, uma posi-
ção para trabalhar, para encai-
xar meus filhos", afirma em um
dos áudios enviados a Santini.

Ao pedir dinheiro empresta-

do ao ex-sócio de Flávio, Quei-
roz diz que depois resolveria o
pagamento com "o amigo lá".

"Eu tô precisando de uma
grana emprestada aí e depois eu
vejo com o amigo lá pra te pagar
aí, cara. Eu sei que eles estão nu-
ma sinuca de bico do c... Acho
que eles queriam tudo na vida,
menos esses problemas que es-
tão enfrentando com esse ban-
dido aí voltando ao poder", em
referência à vitória do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
nas eleições presidenciais do
ano passado.

Queiroz reclama ainda que
outros aliados dos Bolsonaro
"estão bem, com seu salário,
com sua dignidade".

EX-BRAÇO-DIREITO

Barroso e Gilmar reagem a aprovação da PEC
pelo Senado: ‘Corte não admite intimidações’
ANDRE RICHTER/ABRASIL 

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), ministro
Luís Roberto Barroso, disse on-
tem que a Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) que limita
decisões individuais dos minis-
tros da Corte "não é necessária e
não contribui para a institucio-
nalidade do país".  

As declarações de Barroso fo-

ram feitas durante abertura da
sessão desta tarde. De acordo
com o ministro, o STF não vê ra-
zão para mudanças constitucio-
nais que alterem seu funciona-
mento.

"O Supremo Tribunal Federal
não vê razão para mudanças
constitucionais que visem a al-
terar as regras de seu funciona-
mento. Num país que tem de-
mandas importantes e urgentes,

que vão do avanço do crime or-
ganizado à mudança climática
que impactam a vida de milhões
de pessoas, nada sugere que os
problemas prioritários do Brasil
estejam no Supremo Tribunal
Federal", declarou.

Barroso também citou que o
Supremo contribuiu com o país
contra o "negacionismo ambien-
tal" e durante a pandemia de co-
vid-19, além de ser alvo dos atos

golpistas de 8 de janeiro.
O ministro Gilmar Mendes,

decano do STF, disse que alterar
as regras que garantem o fun-
cionamento do Supremo pode
ser considerado inconstitucio-
nal.

Mendes também afirmou
que a Corte não admite intimi-
dações. "Esta casa não é com-
posta por covardes, não é com-
posta por medrosos", concluiu.

Nota

CONTRA PRIVATIZAÇÕES, METRÔ E CPTM 
FAZEM GREVE NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

Os Os funcionários da Companhia do Metropolitano de São Paulo
(Metrô) e da Companhia Paulista dos Trens Metropolitanos
(CPTM) aprovaram uma greve para a próxima terça-feira, 28. Os
ferroviários já tinham definido a interrupção das atividades na
noite desta quarta-feira passada, enquanto a decisão do Metrô foi
anunciada na noite de ontem, pelo sindicato dos metroviários. A
greve vai provocar a paralisação das linhas 1-Azul, 2-Verde, 3-
Vermelha e 15-Prata do Metrô, e as linhas 7-Rubi, 10-Turquesa,
11-Coral, 12-Safira e 13-Jade, da CPTM. As categorias afirmam
ser contra privatizações, terceirizações, demissões e supostos
cortes de verba pelo governo. Será a quarta paralisação dos
trabalhadores em 2023, a terceira em dois meses. A greve deve
reunir outras categorias, como os trabalhadores da Sabesp, que
também aprovaram entrar no movimento na última quarta-feira,
conforme anunciou o Sindicato dos Trabalhadores em Água,
Esgoto e Meio Ambiente do Estado de São Paulo. 

STF mantém Zambelli no banco
dos réus por perseguição armada
RAYSSA MOTTA/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou maioria ontem,
para negar o recurso da deputa-
da Carla Zambelli (PL-SP) con-
tra a decisão que a colocou no
banco dos réus por perseguir
um homem com arma na véspe-
ra do segundo turno das elei-

ções de 2022.
Os ministros Gilmar Mendes,

relator do caso, Cristiano Zanin,
Alexandre de Moraes, Cármen
Lúcia, Edson Fachin e Dias Tof-
foli já votaram para a manter a
decisão que abriu uma ação pe-
nal contra a deputada.

O julgamento está em curso
no plenário virtual  do STF.

Nesta modalidade, os minis-
tros não se reúnem presencial-
mente ou por videoconferên-
cia para debater o processo. Os
votos são registrados em uma
plataforma virtual. A votação
fica aberta ao longo de uma se-
mana.

Carla Zambelli perseguiu um
homem negro junto com seus

seguranças no bairro Jardins,
em São Paulo, na véspera do se-
gundo turno da eleição. A depu-
tada sacou a arma e correu atrás
do jornalista Luan Araújo até
um restaurante da região. Ela
reagiu após ouvir que "Amanhã
é Lula" e "Vocês vão voltar para
o bueiro de onde não deveriam
ter saído".

ATAQUE EM SP
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nados pela Justiça do Distrito
Federal.

Em maio, o empresário Geor-
ge Washington de Oliveira Sou-
sa foi condenado a nove anos e
quatro meses de prisão e Alan
Diego dos Santos Rodrigues a
cinco anos e quatro meses.  As
condutas envolvem os crimes de
explosão, causar incêndio e pos-
se de arma de fogo sem autori-
zação.

Em agosto, Wellington Mace-
do de Souza foi condenado a seis
anos de prisão em regime fecha-
do. Ele foi acusado de expor a in-
tegridade física da população
mediante uso de explosivo.



MST realiza marcha
contra projeto que
trata de agrotóxicos

PROTESTO

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

Integrantes do Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra (MST) realizaram, na
tarde desta quinta-feira, uma
marcha na Lapa, na região
central da cidade do Rio de Ja-
neiro, contra a aprovação - em
comissão especial do Senado -
do Projeto de Lei (PL)
1459/2022, que flexibiliza o
uso e facilita a liberação de
agrotóxicos no Brasil.  

A manifestação começou
no Passeio Público, indo para
a Fundição Progresso, onde é
realizado o 12º Congresso
Brasileiro de Agroecologia,
que encerrou suas atividades
com um ato político de balan-
ço e projeção do tema da
agroecologia para os próxi-
mos anos.

Bárbara Loureiro, da dire-
ção nacional do MST, disse
que a aprovação do PL é um
retrocesso. “O Brasil já é o país
que mais consome agrotóxico
no mundo e na medida em
que flexibilizamos a sua libe-
ração, esse dado tende a se-

guir crescendo. É um perigo
esse projeto de lei e precisa-
mos denunciar”, alertou.

Danos irreparáveis
Em outubro, a Fundação

Oswaldo Cruz (Fiocruz) decla-
rou, em nota, que o PL promo-
verá “danos irreparáveis aos
processos de registro, monito-
ramento e controle de riscos e
dos perigos dos agrotóxicos no
Brasil”.

Segundo a entidade a maté-
ria ameaça a função histórica
dos Ministérios da Saúde e do
Meio Ambiente sobre a regu-
lação dos agrotóxicos e enfra-
quece o poder de decisão des-
ses órgãos sobre o registro de
agrotóxicos.

O PL tramitará em regime
de urgência no Senado. Dessa
forma, não precisará passar
por outras comissões temáti-
cas e poderá ser votado a qual-
quer momento no plenário,
antes de seguir para sanção ou
veto presidencial. O regime de
urgência foi aprovado na
quarta-feira passada pela Co-
missão de Meio Ambiente do
Senado a pedido da senadora
Tereza Cristina (PP-MS).

NOVA DIREÇÃO

Noboa assume presidência do
Equador em meio a desafios 
D

aniel Noboa, um polí-
tico inexperiente e
herdeiro de uma for-

tuna construída com o comércio
de bananas, tomou posse, on-
tem, como presidente do Equa-
dor, um papel que os cidadãos
exigem que ele use para restau-
rar a segurança pública que os
cartéis de drogas e outras orga-
nizações criminosas lhes rouba-
ram no início da década.

O mandato de Noboa durará
apenas até maio de 2025, que é o
que resta do mandato do ex-

presidente Guillermo Lasso.
Lasso encurtou seu período no
poder quando dissolveu a As-
sembleia Nacional em maio, en-
quanto os legisladores inicia-
vam processos de impeachment
contra ele.

Num breve discurso, Noboa
disse que o principal objetivo do
governo é "reduzir a violência e
tornar o progresso um hábito".
Ele reconheceu que é "uma tare-
fa difícil" de enfrentar no curto
prazo que ele servirá.

"Não sou contra nada, sou a

favor de tudo", disse ele. "Vamos
unir forças... vamos deixar os ve-
lhos esquemas políticos e nos
concentrar na solução dos gran-
des problemas que afligem o
Equador."

Durante o governo Lasso, as
mortes violentas no Equador
dispararam, atingindo um re-
corde de 4.600 em 2022, o dobro
do número do ano anterior. As-
sassinatos, sequestros, roubos e
outras atividades criminosas
passaram a fazer parte da vida
cotidiana dos equatorianos.

O assassinato do candidato
presidencial e defensor da luta
contra a corrupção, Fernando
Villavicencio, quando este saía
de um comício de campanha em
agosto, expôs ainda mais a frágil
situação de segurança do país.

A única experiência de No-
boa no governo foi como mem-
bro da Assembleia Nacional dis-
solvida por Lasso. Ele herda
uma economia enfraquecida e
sérios desafios fiscais, bem co-
mo a liderança de um país atola-
do em crimes violentos.

Porta-bandeira da
Portela sofre racismo 

AEROPORTO DE BRASÍLIA

RAFAEL DE CARVALHO
CARDOSO/ABRASIL 

A família de Vilma Nasci-
mento, 85 anos, porta-bandei-
ra e baluarte da escola de sam-
ba Portela, denunciou ontem
que ela foi vítima de racismo
na loja Duty Free Shop do
aeroporto de Brasília. O caso
ocorreu na última terça-feira,
quando ela voltava ao Rio de
Janeiro, depois de receber
uma homenagem na Câmara
dos Deputados, no contexto
de celebração do Dia da Cons-
ciência Negra.  

Nas redes sociais, a filha de
Vilma, Danielle Nascimento,
relatou que ela e a mãe decidi-
ram comprar chocolates na lo-
ja, antes de embarcar no voo
para o Rio. Depois de feito o
pagamento, passaram mais
uma vez na porta da loja e fo-
ram abordadas por uma fiscal.

Nesse momento,  foram
acusadas de ter pego um pro-
duto sem pagar. Danielle diz
que a fiscal recebeu uma in-
formação pelo rádio de que
era preciso revistar a bolsa de
Vilma, e que as duas tiveram
de passar pelo procedimento
no meio do estabelecimento,
na frente de outras pessoas,
até que os funcionários da loja
concluíssem que não havia
acontecido nenhum furto.

Danielle descreveu o ocor-
rido como “humilhante, que
não deveria existir mais no
Brasil ou em qualquer outro
lugar do mundo”. Ela disse,
ainda, que a mãe “ficou sur-
presa, revoltada e envergo-
nhada” e que tentou chamar a
polícia sem sucesso. Teve de
correr até o portão de embar-
que para não perder o voo e
que entrou no avião “aos
prantos”.

“Foi uma humilhação que
nem eu, nem a minha mãe
imaginávamos passar nessa
vida. Estamos tristes e trauma-

tizadas até agora. Foi um ab-
surdo! Cheguei a perguntar se
ela estava fazendo isso conos-
co por causa da nossa cor”, de-
talhou Danielle.

Bernard Nascimento, neto
de Vilma, disse que os funcio-
nários da loja não pediram
desculpas pelo ocorrido e que
a avó ficou muito abalada.

“Na aeronave, a aeromoça
percebeu que elas estavam
bem agitadas e chorando, e
até ofereceu água. Na terça-
feira, minha avó ia chegar no
Rio e ia direto para um jantar
na casa da (cantora) Alcione
para comemorar o aniversário
(da artista). E ela nem conse-
guiu ir. Ontem, ela não ama-
nheceu bem, estava com a gli-
cose alta. Eu tive de levá-la
para a minha casa”, relatou
Bernard.

O Grêmio Recreativo Escola
de Samba Portela publicou
nota de solidariedade e con-
denou o ocorrido com Vilma
Nascimento e a família.

“A luta por uma sociedade
mais justa e humana passa pe-
lo combate ao racismo. O
G.R.E.S Portela repudia vee-
mentemente o preconceito so-
frido por Vilma Nascimento, o
Cisne da Passarela, no aero-
porto de Brasília, em compa-
nhia de sua filha Danielle Nas-
cimento. Vilma é um dos íco-
nes da Portela e do carnaval. É
uma sambista de destaque,
que traz na pele a marca de
nossa ancestralidade. O cons-
trangimento, demonstrado
nas imagens divulgadas, é
sentido por todos que temos
no samba parte importante de
nossa identidade, e que enxer-
gamos em Vilma uma de nos-
sas grandes referências. Em
nome dessa ancestralidade,
que orgulhosamente compar-
tilhamos e exaltamos, levanta-
mos nossa voz pedindo para
que o caso seja apurado pelas
autoridades. 

Combates continuam na véspera da
da trégua para libertação de reféns

Os combates entre Israel e o
grupo terrorista Hamas na Faixa
de Gaza continuaram nesta quin-
ta-feira, apesar da esperada tré-
gua de quatro dias na guerra para
a libertação e troca de reféns e pri-
sioneiros. Segundo as Forças de
Defesa de Israel (IDF, na sigla em
inglês), as tropas terrestres conti-
nuam operando dentro do encla-
ve e mais de 300 ataques aéreos
foram realizados no último dia.
Os israelenses também prende-
ram o diretor do maior hospital de
Gaza, o Al-Shifa, sob a acusação
de permitir operações militares
do Hamas no local.

Negociada na terça-feira pas-
sada, a trégua na guerra chegou a
ser marcada para esta quinta, mas
logo foi adiada para hoje. Os deta-
lhes para a operação continuam
sendo acordados, e os combates
não devem parar enquanto isso.
"O início da liberação ocorrerá se-
guindo o acordo original entre as
partes, e não antes de sexta-feira",
disse o conselheiro de Segurança
Nacional israelense, Tzachi Ha-
negbi, em um comunicado.

O governo dos Estados Unidos,
que junto com o Catar ajudou a
intermediar o cessar-fogo, confir-
mou que os detalhes seguem em

negociação. Segundo a porta-voz
do Conselho de Segurança Nacio-
nal da Casa Branca, Adrienne
Watson, eles se concentram na lo-
gística da troca, principalmente
para o primeiro dia de trégua "Is-
so está no caminho certo e esta-
mos esperançosos de que a im-
plementação comece na manhã
de sexta-feira", disse.

O acordo prevê a libertação de
50 mulheres e crianças reféns
capturadas por terroristas que in-
vadiram Israel em 7 de outubro,
em troca de 150 palestinos deti-
dos de prisões israelenses. Israel
afirma que a trégua pode durar
além dos quatro dias iniciais, des-
de que o Hamas liberte pelo me-
nos 10 reféns por dia. Uma fonte
palestina disse à agência de notí-
cias Reuters que uma segunda li-
bertação pode fazer com que até
100 reféns sejam libertados até o
fim do mês.

Enquanto isso, as tropas israe-
lenses seguem na Faixa de Gaza.
Nesta quinta-feira, o diretor do
hospital Al-Shifa, Mohamed Abu
Salmiya, foi detido enquanto via-
java em um comboio de retirada
de pacientes gerenciado pela Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS). As operações de retirada

de civis com a OMS foram sus-
pensas após a detenção.

Um comboio da organização
Médico Sem Fronteiras (MSF)
também foi alvo de um ataque e
duas pessoas morreram, infor-
mou a organização.

Israel disse que seus ataques
no último dia atingiram "centros
de comando militar, túneis terro-
ristas subterrâneos, instalações
de armazenamento de armas, lo-
cais de fabricação de armas e pos-
tos de lançamento de mísseis an-
titanque". Um vídeo de tropas em
patrulhamento a pé em ruas es-
buracadas cercadas por ruínas
bombardeadas foi divulgado nes-
ta quinta-feira.

Os palestinos, que comemora-
ram o acordo de trégua entre as
duas partes, seguem com a expec-
tativa de cessar-fogo nos próxi-
mos dias, mesmo que breve. Sha-
di Hijazi, um trabalhador da cons-
trução civil de 23 anos, disse que o
acordo oferece alívio dos ataques
aéreos israelenses e permitiria
que alguns habitantes de Gaza vi-
vessem o luto de perdas que se
acumularam nas últimas sema-
nas. "Vou viver em segurança,
mesmo que seja temporária e
curta, sem ouvir explosões perto

ou longe", disse Hijazi ao The
New York Times em entrevista
por telefone.

Em Israel, as famílias das cer-
ca de 240 pessoas que se acredita
terem sido mantidas reféns co-
meçaram a contar as horas, es-
perando que os parentes possam
estar entre os libertados. Eles
ainda não sabem exatamente
quem estará entre os liberados,
nem o estado de saúde deles.
"Precisamos saber que eles estão
vivos, se estão bem. É o mínimo",
disse Gilad Korngold à agência
de notícias Reuters.

Tal Idan, tia de uma criança de
três anos que está entre os reféns,
Avigail Idan, disse que a sobrinha
faz aniversário nesta sexta-feira e
espera ter uma boa comemora-
ção. "Vamos ter uma boa celebra-
ção", disse. "Não desisto que so-
mos capazes de fazer isso na pró-
xima sexta-feira."

Os pais da garota, Roy Idan, ir-
mão de Tal, e Smadar Idan, foram
mortos a tiros no kibutz Kfar Azza
pelos membros do Hamas no dia
7. Tal Idan diz agora que tem a
missão de criar os irmãos de Avi-
gail, Michael e Amelia, que sobre-
viveram à violência, e trazer a ga-
rota de volta para casa. 

FAIXA DE GAZA
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Rio de Janeiro/Mundo
Sexta-feira, 24 de novembro de 2023

PRIMAVERA: Sol com nuvens durante 
o dia, com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
04:57 18:21
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